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ABSTRACT
Background: Urinary tract infection in dogs is usually associated with the presence of bacteria, with a higher prevalence 
of Gram-negative bacteria, represented mainly by enteric bacteria such as Escherichia coli and Proteus spp., followed by 
Gram-positive bacteria such as Staphylococcus spp., and Streptococcus spp. There are scant reports of Salmonella spp. 
as the causative agent of urinary tract infection in dogs. Indeed, the literature describes only a few cases, most of which 
involve the isolation of these bacteria in feces. This paper reports a case of canine cystitis caused by Salmonella enterica 
subsp. enterica in the northeast region of Brazil.
Case: A female dog of the Fila Brasileiro breed, about 9 year-old, wormed but unvaccinated, was evaluated at the Vet-
erinary Hospital of the Federal University of Pernambuco - UFRPE. The dog showed clinical signs of apathy, cachexia, 
polyphagia, polyuria and opacity of the crystalline lens. The dog’s owner stated that the animal was fed with commercial 
dog food. In the clinical exam, the patient presented pale mucosa, cachexia, absence of ectoparasites, and her rectal tem-
perature was 39.5°C. Moreover, cardiorespiratory auscultation of the patient revealed tachycardia (190 bpm) and tachy-
pnea (36 bpm). The owner’s main complaint was the clinical condition of frequent urination (polyuria). A urinalysis and 
urine culture with antibiogram were requested as complementary exams, after collecting the urine by cystocentesis. The 
volume obtained in the physical examination of urinalysis was 7 mL of yellow urine with a putrid smell, cloudy appear-
ance and density of 1.024. The chemical examination revealed pH 6.5, protein (+++), bilirubin (+), normal urobilinogen 
and negative reactions for glycoses, ketone, nitrite and urine occult blood. Bacteriuria and pyuria were detected in a urine 
sediment test. Urine was cultured on blood agar and Levine agar in a bacteriological incubator at 37°C under aerobiosis, 
for 24 h. This culture produced an exuberant and pure growth of glossy grey bacterial colonies on blood agar and glossy 
colonies on Levine agar. The Gram test revealed gram-negative bacilli. The sample was subjected to biochemical tests to 
identify Gram-negative enterobacteria, whose results provided a presumptive identification of Salmonella species. The 
microbial species was identified using a VITEK 2 Compact®, and was followed by a serology test for the identification 
of the serogroup using a polyvalent serum, which enabled the identification of Salmonella enterica subsp. enterica. The 
antibiogram showed sensitivity to ciprofloxacin, gentamicin and penicillin, and resistance to amoxicillin and ampicillin.
Discussion: Clinical signs of cachexia and polyuria may be related to canine urinary tract infection caused by Salmonella 
enterica subsp. enterica, since these symptoms had already been recorded previously in a case of a bacterial infection by the 
same serogroup. Isolation of Salmonella spp. in a non-selective medium was determinant in identifying these bacteria. Since 
these are not commensal bacteria of the canine urinary tract, their isolation in this tract indicates that they are responsible 
for the infection or disease, although such cases are rare. Another aspect that should be highlighted is the risk of human 
infection, because of the zoonotic potential of Salmonella spp., which may be transmitted by contact with dog urine. This 
is the first report of the isolation of Salmonella enterica subsp. enterica in a case of canine cystitis on the northeast region 
of Brazil, and underscores the importance of complementary diagnostic exams such as urine culture.
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INTRODUÇÃO
Infecções do trato urinário (ITU) de cães são 
uma das frequentes causas de atendimento clínico e em 
sua maioria, algumas espécies bacterianas estão rela-
cionadas como agente etiológico dessa enfermidade. 
A infecção geralmente ocorre de forma ascendente por 
bactérias oportunistas, principalmente por bactérias 
entéricas [1,4].
Dentre as principais bactérias envolvidas no 
processo infeccioso de quadros de ITU destacam-se 
as bactérias Gram negativas como Escherichia coli, 
Proteus spp. e Pseudomonas spp. e menos frequente ou 
esporadicamente Salmonella spp. [7,16], além de bac-
térias Gram positivas com destaque para Staphylococ-
cus spp., Streptococcus spp. e Enterococcus spp. [3].
Em cães sadios ou não, o isolamento de Salmo-
nella spp. se dá principalmente nas fezes, em poucos 
casos em órgãos ou tecidos, principalmente nos casos 
de septicemia [11], e em raros casos o agente é isolado 
na urina de animais. Existem poucos relatos de bac-
térias do gênero Salmonella causando ITU em cães. 
Ribeiro et al. [16] descreveram um caso de infecção 
do trato urinário em um cão por Salmonella enterica 
sorotipo Enteritidis, com sinais clínicos de apatia, 
emagrecimento progressivo, oligodipsia, polaciúria e 
normoquesia.
Por não ser considerado um microrganismo 
natural do trato gênito-urinário de cadelas e conside-
rando um risco a saúde pública devido ao seu potencial 
zoonótico, objetivou-se relatar um caso de cistite cani-
na por Salmonella enterica subsp. enterica na região 
nordeste do Brasil.
CASO
Canino, fêmea, com aproximadamente 9 anos 
de idade, Fila brasileira, vermifugada, não vacinada, 
atendida no Hospital Veterinário da Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco-UFRPE, Campus Recife 
com sinais de apatia, caquexia, polifagia, polaciúria e 
opacidade do cristalino. A tutora relatou que o animal 
era alimentado com ração comercial. No exame clínico, 
o animal apresentou mucosas hipocoradas, caquexia e 
ausência de ectoparasitos, temperatura retal de 39,5ºC 
e à ausculta cardiorrespiratória, taquicardia (190 bpm) 
e taquipnéia (36 mpm). Como queixa principal a tutora 
relatou esse quadro de micção frequente (polaciúria).
Dentre os exames complementares, solicitou-
se urinálise e urocultura com antibiograma. A coleta de 
urina foi realizada por cistocentese. No exame físico 
da urina observou-se um volume de 7 mL, coloração 
amarelada, odor pútrido, aspecto turvo e densidade de 
1.024 e no exame químico, pH 6.5, proteína (+++), 
bilirrubina (+), urobilinogênio normal e negativo para 
glicose, cetona, nitrito e sangue oculto. Na sedimen-
tostocopia foi detectada intensa bacteriúria e piúria.
A urocultura foi realizada em ágar base acresci-
do de 7% de sangue ovino (ágar sangue) e ágar Levine, 
em estufa bacteriológica a 37ºC em aerobiose, por 24 
h, no qual se observou o crescimento exuberante e 
puro de colônias bacterianas de coloração acinzentada 
e aspecto brilhante no ágar sangue e colônias trans-
parentes e brilhantes no ágar Levine (Figura 1). Na 
coloração do Gram, visualizaram-se bastonetes Gram 
negativos (Figura 2). A amostra foi submetida às pro-
vas bioquímicas para identifi cação de enterobactérias 
Gram negativas e a bioquímica foi presuntiva para o 
gênero Salmonella. A identifi cação da espécie bacte-
riana foi realizada no VITEK 2 Compact®, e posterior 
sorologia para identifi cação do sorogrupo com soro 
polivalente, identifi cando Salmonella enterica subsp. 
enterica. O antibiograma apresentou sensibilidade para 
Figura 1. Isolado de Salmonella enterica subesp. enterica obtido da urina 
uma cadela Fila Brasileiro. A- Colônias bacterianas de coloração acinzen-
tada e aspecto brilhante em meio de ágar sangue. B- Colônias transparentes 
e brilhantes em meio ágar Levine.
Figura 2. Exame direto de colônias puras em meio ágar sangue evidencian-
do bastonetes curtos Gram negativos. [Gram; Barra= 20 µm].
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ciprofloxacina1, gentamicina2 e penicilina1 e resistência 
para amoxicilina1 e ampicilina2.
DISCUSSÃO
Os sinais clínicos de caquexia, polaciúria 
proteinúria e piúria podem estar relacionados à ITU 
causada por Salmonella enterica subsp. enterica uma 
vez que esses sinais já foram relatados anteriormente 
em um caso de infecção por bactéria do mesmo soro-
grupo no trato urinário em um cão no estado de São 
Paulo [16].
O isolamento direto de Salmonela spp. de 
amostras clínicas em meios de culturas não seletivos 
como o ágar sangue e ágar Levine é difícil, devido a 
algumas bactérias que sobrepõem seu crescimento, 
sendo necessário o uso de meios seletivos para tal 
[8,10]. Contudo, no presente relato, o isolamento foi 
possível diretamente nesses meios de cultivo, com 
presença de colônias puras, e isso ocorreu pela alta 
concentração bacteriana presente na amostra.
No antibiograma observou-se sensibilidade 
para a maioria dos antibióticos testados, com resis-
tência para a amoxicilina e ampicilina. Os isolados de 
Salmonella spp. em animais geralmente não apresen-
tam multirresistência a várias classes de antibióticos 
[8,10,13,14,16].
As infecções por Salmonella spp. geralmente 
estão associadas à infecção do trato gastrintestinal dos 
animais associados ou não a outros agentes [13], e em 
alguns casos em quadros de septicemia. Os quadros de 
salmonelose são agudos e a infecção se dá geralmente 
pela ingestão de água ou alimentos contaminados com 
fezes [15].
Pode-se inferir que a ITU em animais por 
Salmonella spp. se dá na maioria dos casos de forma 
ascendente, onde ocorre a contaminação da vulva ou 
pênis pelas fezes. Em fêmeas, esses casos podem ser 
originados por bactérias que colonizam o epitélio da 
vulva e vagina ou pela proximidade anatômica entre 
o ânus e a vulva [3,6].
O mecanismo de ascendência da Salmonella 
spp. pode ocorrer devido a sua capacidade de ade-
rência ao epitélio, por possuírem adesinas, estruturas 
que reconhecem receptores nas células do hospedeiro, 
sendo este também um dos fatores de virulência de 
Salmonella enterica subsp. enterica, podendo chegar 
até a bexiga dos animais [12,18].
Alguns estudos relatados na literatura nacional 
e internacional que avaliaram a microbiota da urina de 
cães revelam a baixa frequência ou até mesmo ausência 
de bactérias do gênero Salmonella, demonstrando que 
esta bactéria pode ocorrer em casos pontuais ou até 
mesmo esporádicos [2-5,7,9,17,19].
Por serem poucos os relatos de ITU em cães 
por Salmonella enterica subsp. enterica, pode-se inferir 
que isso venha ocorrer por falhas tanto no diagnóstico 
clínico ou laboratorial, pois em muitas vezes é necessá-
rio o uso de meios de cultivo seletivo para esta espécie 
bacteriana [8].
Outro aspecto que deve ser destacado são os 
riscos de infecção em humanos, devido ao potencial 
zoonótico da Salmonella enterica, onde os cães por-
tadores assintomáticos ou sintomáticos dessa bactéria 
podem eliminar o agente e transmitir para humanos 
[13,16].
Registra-se pela primeira vez o isolamento de 
Salmonella enterica subsp. enterica em um quadro de 
cistite canina na região nordeste do Brasil, demonstran-
do a importância de exames complementares como a 
urocultura para o diagnóstico.
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